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H
mados só esperando a cli-
entela chegar. Muitos foliões
já estão buscando itens car-
navalescos para curtir a fes-
ta esse ano. Diante disso, a
expectativa dos lojistas é
grande.

 Para o presidente do
Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio do Estado da Bahia
(Sindilojas-Ba), Paulo Motta,
os foliões hoje em dia pro-
curam mais peças de vestu-
ário, para aproveitar a festa
momesca com conforto.
Essa nova procura é um ce-
nário um pouco diferente de
anos atrás.

 “O período de carnaval
sempre teve uma grande in-
fluência nos resultados eco-
nômicos das lojas anos
atrás. Quando as pessoas
compravam itens para fazer

á menos de um mês
para começar o car-
naval de Salvador,
muitas lojas e ar-
marinhos já estão
devidamente arru-

fantasias e adereços. Hoje
existe um sistema muito for-
te de blocos em que as con-
fecções são próprias. Com
isso, as opções de varejo
para o período do carnaval
são as roupas leves, que fa-
zem as pessoas se senti-
rem mais à vontade”, expli-
cou.

Ainda assim, há quem
goste de criar sua própria
roupa para curtir a maior fes-
ta de rua do planeta. Porém,
o carnaval vai muito além de
curtição. Tem muita gente
que aproveita para fazer uma
renda extra produzindo e
customizando acessórios
neste período. Deise Olivei-
ra (40), juntamente com sua
filha costuma fazer acessó-
rios para vender no período
carnavalesco. Para ela, é
mais uma maneira de con-
seguir um dinheiro a mais
para complementar a renda
de casa.

“Eu compro aqui no ata-
cado para produzir e vender.
Para o carnaval fazemos fan-
tasias, acessórios e adere-
ços para o cabelo, por exem-
plo, além de brincos e cola-
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Fantasias e adereços estão entre os itens mais procurados para curtir a folia momesca
Comércio aposta nas vendas para o Carnaval

res. A tendência desse ano é
a estampa listrada e as co-
res quentes do verão. Faze-
mos peças a partir de R$8.
Nós vendemos no próprio
bairro, então as pessoas vão
passando, vê os adereços e

já leva”, falou.
 Tiaras, máscaras, coroa

de flores, fantasias comple-
tas e glitters são algumas
das opções que se encon-
tram nas lojas do centro da
cidade. Para muitos lojistas,

ainda está um pouco cedo,
mas já tem cliente procuran-
do um item especial para
compor o look do carnaval.

Bianca da França (30) é
atendente em uma loja que
fica na Avenida Sete de Se-

VAREJO
Roupas leves são as mais recomendas para a época mais divertida do ano

tembro, centro de Salvador.
Ela confessa que as vendas
ainda não estão muito boas,
mas a expectativa está alta.
“Por estar iniciando agora,
pode ser que melhore, mas
no momento não está lá es-
sas vendas todas não. As
pessoas se empolgam quan-
do está mais perto do carna-
val. As tiaras de Léo Santana
do Baile da Santinha, as
asas e saias de tule são os
itens que a galera mais pro-
cura”, contou.

Em outra loja, carregan-
do uma cesta com diversos
itens, incluindo tiaras estava
a estudante Andreza Oliveira
(21). De forma artesanal e
personalizada ela conta
quais são os itens que ela
mais produz. “Geralmente eu
faço plaquinhas, tiaras, tudo
para carnaval. As pessoas
pedem o que está mais em
alta. Ano passado, por exem-
plo, saiu tiaras com frases.
Esse ano, provavelmente
terá alguma fala do Big
Brother. Minha expectativa
esse ano é vender muito para
curtir o carnaval”, comentou
animada.

Vestidas tradicionalmen-
te de branco e azul, elas,
que dão um toque feminino
no carnaval, são símbolos
de resistência e
empoderamento. Este ano,
o bloco Afoxé Filhas de
Gandhy  completa 45 anos
de existência. Todos os
anos elas saem no carnaval
de Salvador. Este ano a
previsão é que cerca de
3.000 mulheres desfilem
pelas avenidas da capital.

 Tendo como tema:
“Mulheres de terreiro,
detentoras do sagrado”, o
primeiro bloco de mulheres
afoxé da Bahia se prepara
para fazer uma grande
apresentação para os
foliões. Respeito, tradição,
empoderamento e principal-
mente paz é o que cada
integrante do bloco carrega

consigo. A coordenadora do
Carnaval 2024 do Afoxé,
Silvana Magda, em um café
da manhã realizado ontem
(16), na sede do bloco, no
Pelourinho, explicou o tema
escolhido.

 “Temos que manter
nossa cultura viva e sólida.
O tema das Filhas de
Gandhy deste ano: Mulheres
de terreiro, detentoras dos
sagrados. Essas mulheres
são detentoras porque elas
conseguem manter essas
tradições vivas, pois elas
respeitam a terra, o fogo, o
ar e as folhas. Tentamos
trazer essa conscientização
que essas mulheres são
detentoras não só do
sagrado, mas também do
poder econômico”, disse.

 Para além de um bloco
composto majoritariamente
por mulheres, o Afoxé Filhas
de Gandhy é símbolo de
resistência das mulheres

baianas, que trabalham
todos os dias para levar o
sustento para casa. A Ekedy
Noelia (65) fala o que
significa para ela fazer parte
desse grupo de mulheres
que representam a cultura
baiana.

“Eu saio no bloco há
mais ou menos uns 8 a 10
anos. Para mim, que sou
militante, significa muito,
porque as Filhas de Gandhy
é um bloco onde só sai
mulheres e é um bloco de
resistência. Ele me repre-
senta muito. Vamos passan-
do o que sabemos umas
para as outras de geração
para geração. O legado não
pode parar”, comentou
orgulhosa.

Vanessa Anunciação
(29),  faz parte do bloco há
pouco mais de um ano. Ela
conta como decidiu ser
integrante das Filhas de
Gandhy. “Eu gosto de fazer

parte desse bloco. São
mulheres unidas e
batalhadoras. Eu decidi
participar do bloco depois
de vir aqui pela primeira vez,
pois eu já fiz aula de dança
aqui. Aí vi a banda tocar e
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me interessei. Comecei a
participar dos ensaios e
hoje sou Filha de Gandhy.
Meu coração tá aqui acele-
rado, esperando só o dia
para sair no carnaval”,
disse.

FOLIA
Cerca de três mil mulheres devem desfilar

O SAC Móvel realiza aten-
dimento no bairro de Paripe,
no Subúrbio Ferroviário de
Salvador. Os serviços dispo-
níveis são RG, antecedentes
criminais, recadastramento
Ceprev (prova de vida para
aposentados e pensionistas
do Estado), Ouvidoria Geral
do Estado (OGE), e divulga-
ção de ações, apoio, orienta-
ção e informações de diver-
sos órgãos que prestam ser-
viços a mulheres pela Secre-
taria de Políticas para Mulhe-
res (SPM).  

A carreta está no Merca-
do de Paripe, situado na Ave-
nida Afrânio Peixoto (Suburba-
na), e o atendimento é de
7h30 às 17h, por ordem de
chegada, até a próxima sex-
ta-feira (19). Todos os servi-
ços são gratuitos, exceto a 2ª
e demais vias do RG, que tem
uma taxa de R$ 48,35.

SAC promove
atendimento em
Paripe até sexta
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